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Resumo:

Cuidados	paliativos	são	as	ações	ativas	e	integrais	prestadas	a	pacientes	com	doença	progressiva	e	irreversível,	e
a	seus	familiares.	O	câncer	infantil	é	considerado	uma	doença	rara.	No	entanto,	ao	longo	dos	últimos	anos,	o	câncer
constituiu-se	a	principal	causa	de	morte	por	doença	em	crianças	abaixo	de	15	anos	de	idade.	Este	trabalho	tem	como
objetivo	realizar	uma	revisão	de	literatura	sobre	cuidados	paliativos	desenvolvidos	pela	Enfermagem	junto	às	crianças
com	 câncer	 em	 fase	 terminal	 e	 seus	 familiares.	 Trata-se	 de	 uma	 pesquisa	 bibliográfica	 de	 caráter	 exploratório,
descritivo,	 realizada	 no	 período	 de	 Fevereiro	 a	 Junho	 de	 2014.	 As	 fontes	 de	 dados	 para	 realização	 do	 estudo
constaram	de	artigos	científicos	da	área	da	saúde,	publicados	em	português.	Foram	utilizados	24	artigos,	publicados
entre	2006	e	2014.	Constatou-se	as	várias	ações	de	enfermagem	prestadas	a	pacientes	em	fase	terminal	de	câncer
como	 manejo	 da	 dor,	 utilização	 da	 musicoterapia	 e	 da	 comunicação	 verbal	 e	 não	 verbal,	 através	 das	 quais	 se
proporciona	ao	paciente	uma	melhor	qualidade	de	vida	nesse	processo	de	 terminalidade.	Destacaram	 -	 se	 também
dificuldades	 enfrentadas	 pelo	 sistema	 familiar,	 relacionada	 à	 comunicação	 entre	 profissional	 e	 família	 e	 o	 desgaste
emocional	dos	profissionais	que	prestam	cuidados	à	essas	crianças,	por	isso	eles	necessitam	estar	capacitados	para
se	 envolver	 na	 assistência	 ao	paciente	 terminal,	 no	 que	 tange	à	 comunicação	 em	cuidados	paliativos	 e	 ofertar	 aos
mesmo	apoio	psicológico	ou	até	mesmo	momentos	de	distração.É	 importante	desenvolver	estratégias	 terapêuticas
que	possam	promover	a	assistência	integral	aos	envolvidos,	abrangendo	os	aspectos	psicossociais,	além	dos	cuidados
técnicos	como	a	comunicação	efetiva	e	a	música,	provendo	assim	um	uma	assistência	humanizada	que	 integra	não
somente	 o	 paciente	 como	 também	 a	 sua	 família.	 Este	 estudo	 demonstra	 a	 relevância	 dos	 cuidados	 paliativos	 na
prática	de	enfermagem	em	oncologia	pediátrica,	 fazendo	com	que	o	enfermeiro	reflita	sobre	o	cuidado	humanizado,
diferenciado,	por	meio	do	qual	seja	priorizada	a	qualidade	de	vida,	o	conforto,	a	diminuição	da	dor,	a	interação	com	a
família	na	busca	de	um	cuidado	efetivo	ao	paciente	que	não	responde	mais	a	terapêutica	curativa.


